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A
patinetes elétricos, chega-
dos em janeiro à capital, em
atividades criminosas. Nos
últimos meses, moradores e
transeuntes têm reclamado
não só da velocidade e
irresponsabilidade de
alguns usuários, mas
também da utilização dos
equipamentos para contra-
venções e até mesmo
assaltos.

Nesses casos, os
criminosos aproveitam a
agilidade do patinete e a
velocidade, para cometer as
infrações em ciclovias e
calçadas, como ocorrido na
primeira semana de outubro,
no bairro de Jardim Armação.
“Já vi duas pessoas em um
patinete, o que é proibido,
para um conduzir e o que
está atrás abordar as
vítimas. Algumas vezes, eles
pegam o celular das mãos
de quem está mais desaten-
to e fogem rapidamente”,
conta a moradora do Costa
Azul, a funcionária pública
Tânia Assunção, que costu-
ma caminhar na orla.

O caso ocorrido em
Jardim Armação ganhou
grande repercussão após
ser filmado e viralizado nas
redes sociais. Em algumas
situações relatadas,  os
assaltantes chegam a
abandonar o patinete para
continuar a fuga a pé.

“É preciso mais fiscaliza-
ção. Não podemos deixar
que a orla se torne um lugar
perigoso”. Frequentadores
mais jovens, como o estu-

orla de Salvador,
um dos principais
cartões-postais da
cidade, se deparou
com um desafio
inédito: o uso de

Patinetes se tornam ferramenta de crimes
HIEROS VASCONCELOS

REPÓRTER

dante Lucas Santos, relatam
que também sentem insegu-
rança: “Eu venho correr de
manhã e à tarde. Agora,
sempre olho em volta porque
há risco de assaltos com
patinetes”, afirma João
Pereira, morador da Pituba.

A Prefeitura de Salvador,
por meio da Secretaria
Municipal de Mobilidade

(Semob), tem intensificado a
fiscalização do uso dos
patinetes elétricos. Em
setembro de 2025, foram
registradas 115 autuações,
um dos maiores volumes
mensais do ano. Além disso,
a Semob notificou mais de
 mil usuários por infrações
como uso indevido e exces-
so de passageiros, resultan-

do no bloqueio temporário
de contas pela empresa JET,
responsável pelo serviço de
aluguel dos patinetes.

A Semob também tem
atuado em conjunto com a
Guarda Civil Municipal (GCM)
e as polícias Civil e Militar
para coibir os crimes e
garantir a segurança dos
cidadãos. Operações

conjuntas têm sido realiza-
das na orla, com foco na
prevenção e repressão a
atividades criminosas,
patrulhamento constante e
monitoramento das ciclovias.

INVESTIMENTO
 A Prefeitura tem investido

na requalificação da orla de
Salvador, visando melhorar a

infraestrutura e a segurança
da região. Recentemente, foi
concluída a primeira etapa da
requalificação da Avenida
Dorival Caymmi, que conecta
a orla de Itapuã ao Aeroporto
de Salvador. O projeto prioriza
pedestres, ciclistas e o
transporte coletivo, além de
valorizar os espaços públicos
como áreas de convivência e
maior iluminação. Em
ocasião de inauguração, o
secretário da Seinfra, Luiz
Carlos de Souza, afirmou que
 as requalificações fazem
parte de um esforço maior
para melhorar a mobilidade
urbana e a segurança na
cidade.

Além disso, a orla de
Pituaçu recebeu uma nova e
moderna iluminação, com a
instalação de 553 postes,
825 luminárias e 107 luminá-
rias decorativas, além de 265
projetores que iluminam a
praia e as quadras esporti-
vas. A melhoria da iluminação
pública tem sido um ponto
destacado pelos moradores
como fundamental para
reduzir a sensação de
vulnerabilidade, principal-
mente à noite.

MOBILIDADE
Para especialistas em

mobilidade urbana, a
crescente utilização dos
patinetes elétricos para fins
criminosos evidencia a
necessidade de um equilí-
brio entre a promoção da
mobilidade urbana e a
garantia da segurança
pública. A  regulamentação
eficaz e a fiscalização
rigorosa são essenciais. A
cobrança é por regulação
adequada e integração entre
empresas, Prefeitura e
forças de segurança para
que os patinetes sejam
utilizados de forma segura. 

 A Prefeitura lançou nesta
segunda-feira (13) a progra-
mação do Novembro Salva-
dor Capital Afro 2025, que
reunirá exposições, oficinas,
shows, rodas de conversa,
intervenções urbanas, entre
outras linguagens artísticas,
durante 40 dias. Consolida-
do como um dos principais
movimentos de valorização da
cultura afro-brasileira no país,
o calendário terá início já no
próximo dia 26 de outubro e
vai até 6 de dezembro.

 Um dos destaques será
o show de Léo Santana, no
Dia da Consciência Negra, às
15h, na Praça Maria Felipa
(Comércio). Os detalhes fo-
ram apresentados pelo pre-
feito Bruno Reis e pela vice-
prefeita e secretária de Cultu-
ra e Turismo (Secult), Ana
Paula Matos, em coletiva à
imprensa no Hotel Quality, no
Stiep. 

 ”O que antes era apenas
um dia para chamar a aten-
ção da importância da Cons-
ciência Negra, agora, nós te-
mos mais de um mês de pro-
gramação, com uma pegada
cultural forte, valorizando a
nossa ancestralidade, as
nossas tradições, a nossa
negritude. O objetivo aqui é o
empoderamento da popula-
ção negra, que corresponde
a mais de 83% da nossa po-
pulação”, destacou o prefei-
to.

 Neste ano, o Novembro
Salvador Capital Afro terá
como diferencial a
descentralização das ativida-
des, que acontecerão diaria-
mente em diferentes regiões
da cidade, incluindo bairros
periféricos e comunidades
tradicionais. Além do Centro
Histórico, as ações acontece-
rão no Candeal, Cajazeiras,
Ilha de Maré, Itapuã, Nordes-
te de Amaralina e outras loca-
lidades.

 A vice-prefeita e titular da
Secult, Ana Paula Matos, re-
forçou que o movimento bus-
ca dar ênfase à valorização da
ancestralidade, ao mesmo

A magia do Natal vai
ganhar uma dose extra de
velocidade e emoção na
capital baiana. A partir do dia
8 de novembro, às 18h, o
Salvador Norte Shopping dá
início à sua temporada
natalina com a chegada do
Papai Noel em um espetá-
culo especial e a inaugura-
ção da decoração temática
inédita “Natal Sonic
Mountain Park” — um
parque temático inspirado
no ouriço mais veloz e
icônico dos videogames. 

Pela primeira vez na
Bahia, o público poderá
vivenciar uma experiência
natalina imersiva que une o
encanto das festas de fim
de ano com a adrenalina do
universo do Sonic. O cená-
rio, assinado pela DW4
Cenografia, será distribuído
pelos três pisos do
shopping, transformando o
centro de compras em um

Salvador Norte anuncia data da chegada
do Papai Noel e tema inédito na decoração

verdadeiro local de aventu-
ra. 

O circuito de atrações
inclui atividades para todas
as idades: boia cross
radical, parede de escalada,
escorrega gigante, piscina
de bolinhas e uma área de
games, além de diversos

elementos interativos e
instagramáveis inspirados
no personagem e seus
companheiros.

O espaço foi cuidadosa-
mente projetado para
proporcionar momentos de
diversão em família e criar
memórias inesquecíveis.

Novembro Salvador Capital Afro terá show
de Léo Santana e eventos por toda cidade

tempo em que amplia o aces-
so às políticas culturais e fo-
mento à economia criativa.

  ”A ideia é mostrar a for-
ça do nosso povo, a nossa
história, a marca da nossa
ancestralidade que tanto nos
representa nesse mundo. O
Salvador Capital Afro tomará
as ruas da cidade, desde
apoiando outros eventos
como o Afropunk até realizan-
do os próprios que ocorrerão,
reunindo pessoas que sa-
bem fazer arte e cultura,
além de capacitações para
estimular o empreendedo-
rismo  negro”.

 
PROGRAMAÇÃO 

O pontapé inicial do No-
vembro Salvador Capital Afro
será no dia 26 de outubro, com
o show Salvador Cidade da
Música, que trará a Orquestra
Afro Sinfônica e convidados
em uma apresentação espe-
cial dedicada à musicalidade

de matriz africana.
 Em 1º de novembro, a

Casa das Histórias de Salva-
dor, no Comércio, recebe a
abertura da exposição “Flo-
resta de Infinitos”, criada por
Ayrson Heráclito e Tiganá
Santana. A obra combina ele-
mentos sonoros e visuais,
explorando a cultura afro-bra-
sileira e indígena. No mesmo
dia acontece o Afro Fashion
Day, no Terreiro de Jesus,
evento que une moda, identi-
dade e representatividade,
com desfiles de estilistas ne-
gros e marcas locais. 

De 3 a 5, o Centro de Con-
venções de Salvador (Boca do
Rio) sedia o Encontro Global
de Artivismo, reunindo mais
de 800 artistas, líderes de
movimentos sociais e cultu-
rais de cerca de 60 países
para promover a interação, a
troca e a criação coletiva com
foco na arte como ferramenta
de transformação social.
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INSEGURANÇA
Usuários reclamam que assaltantes estão usando o equipamento para cometer crimes na orla da cidade


